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“Quando se obtém um conhecimento dessa epístola, abre-se

porta para todos os tesouros mais escondidos da Escritura.”

(João Calvino)




Considerada a rainha das cartas paulinas, “Romanos é a maior e mais influente de todas as cartas do apóstolo Paulo, a primeira grande obra de teologia cristã” (Merril Frederick Unger).




1. A mensagem de Romanos. Se você perguntasse a Paulo que visão ele tinha do evangelho de Cristo, ele iria responder: “leia a carta que escrevi aos Romanos e você vai encontrar a resposta mais completa que posso lhe dar num só documento”. Nos primeiros oito capítulos, ele descreve a essência do evangelho: condenação (1–3); justificação (4–5); santificação (6–8).




2. A influência de Romanos. Renomados teólogos e líderes evangélicos foram convertidos a Cristo lendo Romanos (Agostinho, Lutero), e outros foram grandemente influenciados por essa carta (John Wesley, Karl Barth, John Stott). É um dos livros do Novo Testamento mais citados em aulas de teologia e estudados em cursos teológicos. Excelentes comentários de Romanos foram escritos por consagrados autores: João Calvino, Karl Barth, Martyn-Lloyd Jones, F.F. Bruce, William Hendriksen, John Stott, John MacArthur e outros.




3. A atualidade de Romanos. A carta foi escrita para hoje. Ela tem mensagem para o ateu, para o religioso, para Israel, para a igreja, enfim, para todo ser humano. Romanos nos ensina sobre o evangelho, a ira, a graça, o plano e a vontade de Deus. É uma carta que nos mostra o caminho para a verdadeira paz com Deus, conosco e com o próximo.




Estudando a carta aos Romanos, você vai descobrir a bênção e o poder dela. Aceite os desafios que ela propõe, a fim de viver a nova vida em Cristo e conhecer a graça que o próprio Senhor nos dá para andarmos em novidade de vida (Rm 6.4).




José Humberto de Oliveira







Recomendamos os seguintes livros:

A mensagem de Romanos. John Stott, Editora ABU/Ultimato.

Carta aos Romanos. Adolf Pohl, Editora Esperança.

Comentário de Romanos. C.E.B. Cranfield, Edições Vida Nova.

Romanos, Comentário Bíblico. John Murray, Editora Fiel.

Romanos, Comentário do NT. William Hendriksen, Editora Cultura Cristã.

Romanos, Comentário Expositivo. Hernandes Dias Lopes, Editora Hagnos
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Chegamos 
a Roma!




Pr. José Humberto de Oliveira










	
texto básico


	
Romanos 1.16-17





	
versículo-chave


	
Romanos 1.17








“Visto que a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O justo viverá por fé”



alvo da lição


Ao estudar esta lição, você compreenderá o propósito e as circunstâncias que envolveram a escrita da carta aos Romanos, a influência dela, os principais temas e a importância que a carta tem para a igreja de hoje.













	
leia a Bíblia diariamente







	
seg


	
Rm 1.1-17





	
ter


	
Rm 1.18-32





	
qua


	
Rm 2.1-29





	
qui


	
Rm 3.1-31





	
sex


	
Rm 4.1-21





	
sáb


	
Rm 5.1-25





	
dom


	
Rm 15.1-33













Fundada em 753 a.C., Roma era a capital e a sede do império romano. Na época do apóstolo Paulo, era a maior cidade do mundo. A maioria dos historiadores afirma que, no século 1º a.C., Roma teria pouco mais de um milhão de habitantes.



O império romano foi um dos maiores da história. Não é sem motivo que Paulo escreveu em Romanos 1.8: “Primeiramente, dou graças a meu Deus, mediante Jesus Cristo, no tocante a todos vós, porque, em todo o mundo, é proclamada a vossa fé”. Tudo o que acontecia em Roma, o mundo ficava sabendo. Sendo Deus estratégico, a igreja em Roma e a carta aos Romanos revestem-se de importância fundamental nos eternos propósitos do Senhor.





I. A igreja em Roma



1. Roma no Novo Testamento

A cidade é mencionada oito vezes: cinco no livro de Atos (At 18.2; 19.21; 23.11; 28.14,16), duas na carta aos Romanos (Rm 1.7,15) e uma vez em 2Timóteo 1.17. Outros lugares da Itália, mencionados em Atos são: Régio (At 28.13); Putéoli (At 28.13), hoje chamada de baía de Nápoles; Praça de Ápio (At 28.15); e Três Vendas (At 28.15).



2. Romanos em Pentecostes

(Atos 2)

O livro de Atos nos informa que havia romanos entre os que presenciaram o derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecostes (At 2.10). É provável que alguns desses tenham sido convertidos a Cristo e, ao voltarem a Roma, deram início a um grupo de crentes. F.F. Bruce ressaltou que esses romanos “são o único grupo europeu a receber menção expressa entre os peregrinos”. John MacArthur informa-nos que “a partir do século 2º a.C., Roma passou a contar com significativa população de judeus” (Bíblia de Estudo MacArthur,p.1437).



3. Quem fundou a igreja?

O imperador Cláudio (41-54 d.C.) ordenou a expulsão em massa dos judeus de Roma, por volta do ano 49 d.C. Essa expulsão é mencionada no livro de Atos (18.2), onde está escrito que Paulo, ao chegar a Corinto encontrou um judeu chamado Áquila e sua esposa Priscila. É provável que tenhamos aqui o relato do primeiro contato de Paulo com algum crente vindo de Roma.



Ninguém sabe ao certo como e quando a igreja em Roma começou. Paulo foi à cidade de Roma como prisioneiro (At 28.16), três anos depois de ter escrito essa carta. Portanto, ele não foi o fundador dessa igreja. Recomendou a irmã Febe (Rm 16.1), da igreja em Cencreia, porto de Corinto, onde havia uma igreja (At 18.18). Possivelmente ela tenha levado a carta aos Romanos.



4. Os membros da igreja

A igreja em Roma era formada por crentes gentios e judeus. A palavra “gentios” aparece 23 vezes na carta aos Romanos, e as palavras “judeu” e “judeus” ocorrem, juntas, 13 vezes. Esses números têm levado alguns comentaristas a afirmarem que os membros da igreja de Roma, na maioria, eram gentios (Rm 1.5-6, 13; 11.13).









	
Romanos para hoje





	
O império que dominava o mundo na época de Jesus é mencionado várias vezes no NT, e o Senhor Jesus Cristo não poderia deixar de plantar uma igreja nessa importantíssima e histórica cidade. Deus é estrategista. Por isso, peça a direção Dele em cada projeto, Ele tem as melhores estratégias e maior conhecimento.









II. A data e as circunstâncias da carta



1. A data da carta

Paulo ditou a carta aos Romanos a seu amigo e secretário Tércio (Rm 16.22), por volta do ano 57 d.C., quando residia em Corinto. “Isso se deduz da referência a Febe, membro da igreja em Cencreia, o porto de Corinto (Rm 16.1-2); a Gaio, como sendo o seu anfitrião (1Co 1.14); e a Erasto (At 19.22; 2Tm 4.20). Foi escrita provavelmente durante os três meses que passou na Grécia, descritos em Atos 20.2-3” (Bíblia de Estudo de Genebra, p.1316). Provavelmente Gaio tenha colocado Tércio, amanuense (a palavra vem do latim e significa “aquele que escreve textos à mão”), à disposição do apóstolo.



2. As circunstâncias da carta

Paulo deixou-se gastar durante os dez anos que vão de 47 a 57 d.C. em viagens missionárias, em lugares como Galácia, Macedônia, Acaia e Ásia. Pregou o evangelho, fundou e instruiu igrejas em Icônio, Filipos, Tessalônica, Corinto, Éfeso e outras cidades. Então, em Romanos 15.23-24, ele que deseja visitar Roma.



Leia Romanos 15.14-29. Resumindo, temos o seguinte projeto missionário de Paulo.




1.	Ele tinha certeza de que sua missão nos territórios que margeiam o mar Egeu havia sido concluída (Rm 15.23).

2.	O plano principal do apóstolo era ir à Espanha (Rm 15.24), e, a caminho, faria uma visita a Roma.

3.	Mas antes de ir a Roma, precisava passar em Jerusalém a fim de levar ofertas que as igrejas da Macedônia e da Acaia levantaram para ajudar “pobres dentre os santos que vivem em Jerusalém” (Rm 15.26).

O próprio apóstolo sintetiza o roteiro da viagem: “Tendo, pois, concluído isto e havendo-lhes consignado este fruto [a oferta ], passando por vós [Roma], irei à Espanha” (Rm 15.28).



Jerusalém, Roma e Espanha eram o plano dessa viagem missionária de Paulo. Será que esse plano chegou a ser concretizado?

Após os dois anos mencionados em Atos 28.30, ele foi libertado, conforme estava certo que seria (Fp 1.25; Fm 22). Estamos no ano 61 d.C. Após essa libertação, Paulo reassumiu suas viagens e desenvolveu mais dois anos de ministério na Ásia Menor e na Grécia (62-64 d.C.), quando escreveu 1Timóteo e Tito.



Em 65 d.C. Paulo ficou preso novamente em Roma, onde escreveu sua última carta (2Tm 1.16-17), foi julgado, condenado e executado. O próprio Paulo sabia que seu fim havia chegado: “Quanto a mim, estou sendo já oferecido por libação, e o tempo da minha partida é chegado” (2Tm 4.6).





Stott comenta o seguinte: “Se ele alcançou e evangelizou a Espanha, nós provavelmente nunca saberemos. A evidência mais próxima que temos é a declaração feita por Clemente de Roma (em 96-97 d.C.): ‘Ao mundo inteiro ele ensinou a justiça, e até os limites do ocidente testificou diante de governadores’ (1 Clemente 5.7)”. Stott continua, “pode ser, pois, como muitos supõem, que Paulo tenha sido libertado de seu confinamento em Roma (que é onde o deixam os Atos dos Apóstolos 28.30-32) e retomado suas viagens missionárias, inclusive uma visita à Espanha, antes de ser novamente capturado, aprisionado e finalmente decapitado durante a perseguição de Nero” (A mensagem de Romanos, p. 467).









	
Romanos para hoje





	
A visão missionária de Paulo e seu zelo para com as igrejas são exemplos para todos. Como está a sua visão missionária? Quantas pessoas têm sido influenciadas por meio da sua visão?









III.	A influência de Romanos

A maioria dos comentários de Romanos reserva algumas páginas para testemunhar a influência que essa carta teve na vida de renomados servos de Deus. Vamos destacar alguns, a partir do livro de F. F. Bruce (Romanos, introdução e comentário, Série Cultura Bíblica, Edições Vida Nova), e fechamos com o testemunho do próprio Stott.



1. Martinho Lutero

(1483-1546)

Monge agostiniano e professor de teologia sagrada na universidade alemã de Wittenberg, Lutero expôs Romanos a seus alunos. Ele escreveu: “Ansiava muito por compreender a epístola de Paulo aos Romanos, e nada me impedia o caminho, senão a expressão: a justiça de Deus, porque a entendia como se referindo àquela justiça pela qual Deus é justo quando pune os injustos. Noite e dia eu refletia até que captei a verdade de que a justiça de Deus que se revela no evangelho (Rm 1.16-17) é aquela justiça pela qual, mediante a graça e a pura misericórdia, Ele nos justifica pela fé. Daí por diante, senti-me renascer e atravessar os portais abertos do paraíso. Toda a Escritura ganhou novo significado e, ao passo que antes a justiça de Deus me enchia de ódio, agora se me tornava indizivelmente bela e me enchia de maior amor. Esta passagem veio a ser para mim uma porta para o céu”. As igrejas evangélicas do mundo inteiro recebem, até hoje, os benefícios da conversão de Lutero, quando ele estava estudando a carta aos Romanos. (F. F. Bruce, ob. cit., p.50).



2. John Wesley

(1703-1791)

Na noite de 24 de maio de 1738, John Wesley visitou “de muita má vontade uma sociedade anglicana reunida na rua Aldersgate, onde alguém estava lendo o prefácio de Lutero, da epístola aos Romanos. Perto das nove horas,” escreveu no seu diário, “enquanto ele estava descrevendo a mudança que Deus opera no coração pela fé em Cristo, senti meu coração aquecer-se estranhamente. Senti que confiava em Cristo, somente em Cristo, para a minha salvação. Foi-me dada a certeza de que Ele tinha levado embora os meus pecados, sim, os meus. E me salvou da lei do pecado e da morte”. Esse momento crítico da vida de John Wesley foi o acontecimento que, mais que todos os outros, deu início ao Avivamento Evangélico do século 18 (F. F. Bruce, ob. cit., p.52).




3. John Stott

(1921-2011)

O próprio Stott resume o que o estudo da carta aos Romanos produziu na vida dele. “Eu confesso que desde que me tornei um cristão – e isso já faz hoje 56 anos (1994) – cultivo como que uma relação de ‘amor e ódio’ – com a epístola aos Romanos, em virtude dos seus desafios pessoais com relação à alegria e ao sofrimento. Isso começou logo depois que eu me converti, com o capítulo 6 e o meu profundo desejo de experimentar essa tal ‘morte para o pecado’ que o texto parecia prometer. Durante muitos anos, eu brinquei com a fantasia de que o cristão tem de ser tão insensível ao pecado quanto um cadáver a qualquer estímulo externo. Minha libertação definitiva dessa quimera foi selada quando, em 1965, fui convidado a apresentar uma série de exposições bíblicas baseadas em Romanos 5 a 8...” 
(A mensagem de Romanos, p.9).









	
Romanos para hoje





	
Estudando a carta aos Romanos, você mesmo vai descobrir a bênção e o poder que ela tem, sendo desafiado a viver a nova vida em Cristo e fortalecido para fazê-lo. Após o estudo de cada lição aproveite para registrar o que aprendeu de novo e os desafios de Deus para você.









IV. Estrutura geral da carta



[image: graficol1]









	
Romanos para hoje





	
A visão panorâmica da carta nos ajuda a compreender os detalhes do texto bíblico. Leia Romanos em uma semana e deixe Deus falar com você. Se você estiver familiarizado com o conteúdo, poderá participar efetivamente das aulas e aproveitar melhor as lições nos próximos meses.









Conclusão

Romanos contém o mais rico esboço do entendimento que Paulo tinha da mensagem cristã. Ao estudarmos essa preciosa carta, “deixemos que Paulo fale por si mesmo, ao invés de tentarmos fazê-lo dizer aquilo que as antigas tradições ou as novas concepções pretendem que ele diga” (A mensagem de Romanos, John Stott, p.26).
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Paulo e 
o evangelho






Pr. Wilson Nunes












	
texto básico


	
Romanos 1.1-17





	
versículo-chave


	
Romanos 1.16








“Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê”



alvo da lição


Ao estudar esta lição, você terá condições de compreender que todos os que creem em Cristo pertencem a Deus e são chamados a anunciar o evangelho aos perdidos.














	
leia a Bíblia diariamente







	
seg


	
Is 53.1-7





	
ter


	
Is 55.1-7





	
qua


	
Jo 1.11-12





	
qui


	
At 1.1-8





	
sex


	
Rm 10.8-15





	
sáb


	
1Co 1.17-25





	
dom


	
Ap 22.16-20
















Paulo inicia a carta aos cristãos de Roma com um toque bem pessoal. 


Os pronomes possessivos relacionados à primeira pessoa do singular (eu, mim, meu) ocorrem mais de vinte vezes nos versículos de abertura. Fica evidenciado o seu profundo desejo de estabelecer uma relação pessoal com seus leitores.

Respeitáveis intérpretes dizem que a introdução dessa carta é a mais longa e solene de todas as outras do apóstolo Paulo. O texto que será estudado nesta lição rompe os padrões estabelecidos por ele nas demais cartas. O estilo é solene, quase litúrgico. Já o início da carta está carregado de teologia. O apóstolo praticamente inclui uma confissão de fé e encerra estabelecendo, em forma de tese, o grande tema da epístola: “O evangelho como revelação da justiça redentora de Deus”.

O evangelho é, portanto, um desvendar, uma revelação da justiça de Deus, porque explica como, pelo sacrifício e ressurreição de Cristo, Deus possibilitou o acesso do pecador a Ele, que permanece justo e santo.

Vamos examinar a parte introdutória de Romanos dividindo-a em três partes.



I. O evangelho de Paulo

(Rm 1.1-6)



1. O remetente

(Rm 1.1)

Como remetente, Paulo se identifica atribuindo a si três predicados que descrevem a sua função.


	
Servo – Paulo se considerava servo de Cristo, termo que tinha alegria em usar. Ele se fez, por amor e voluntariamente, prisioneiro de Cristo, ligado ao serviço de Jesus.

	
Apóstolo – Paulo demonstrou que foi chamado para ser apóstolo. Com isso, quis dizer que foi escolhido pelo Senhor Jesus Cristo e enviado com autoridade, como representante do evangelho no mundo.

	
Separado – Paulo tinha consciência da sua posição. Ele foi separado para anunciar as boas-novas do evangelho de Deus.



2. O evangelho de Deus

(Rm 1.2-4)

O apóstolo deixa claro que o evangelho não é fruto da sua imaginação, mas mistério que foi revelado nas Escrituras Sagradas. Três características são destacadas:


	é o evangelho prometido no AT (Rm 1.2);

	é o evangelho da encarnação do Filho de Deus (Rm 1.3);

	é o evangelho da ressurreição (Rm 1.4).



Dessa forma, a pessoa de Cristo constitui o mistério e o ponto central do evangelho de Deus.



3. O apostolado de Paulo

(Rm 1.5-6)

Apostolado diz respeito a homens que foram chamados e ensinados pessoalmente por Cristo, para continuar o ministério terreno Dele, proclamando o evangelho com a autoridade outorgada pelo Senhor. Paulo destaca três aspectos do seu apostolado:


	
origem – é o Senhor Jesus Cristo;

	
objetivo – despertar a obediência pela fé;

	
alcance – todos os gentios entre os quais se incluem os cristãos de Roma.









	
Romanos para hoje





	
Paulo afirmou, com alegria, sua posição em Cristo – servo e apóstolo. Qual tem sido o seu sentimento em relação à salvação? O fato de ser separado para Cristo reflete alegria intensa em seu coração?











II. Paulo e os romanos

(Rm 1.7-13)



1. Os destinatários

(Rm 1.7)

Paulo saúda todos os cristãos de Roma com graça e paz. “Graça” diz respeito ao favor imerecido de Deus que foi concedido aos homens. “Paz” trata da reconciliação de Deus com os homens (cf. Rm 5.1). Em seguida, Paulo destaca três qualidades atribuídas aos cristãos de Roma, descrevendo assim a condição deles como convertidos em Cristo Jesus:


	chamados para ser de Jesus Cristo;

	amados de Deus;

	chamados para ser santos.



Paulo demonstra que os cristãos são objetos do amor de Deus e estão em condição diferente daqueles que não aceitaram a mensagem do evangelho. Quem não crê em Jesus Cristo é filho da ira, pois sobre tal pessoa pesa a condenação de Deus (Jo 3.18). Os cristãos são santos e separados como propriedade exclusiva de Deus por terem sido alcançados pelo Senhor por meio do evangelho.
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1. Deus 8. Pecado 15. Carne 1. O evangelho de Deus (1.1-17)

2. Cristo 9. Condenacéo 16. Espirito 2. Aira de Deus (1.18-3.20)

3. Evangglho 10. I\/Igrte 17. Predestinacao 3. A graca de Deus (3.21-8.39)

4. Salvacao 11. Lei 18. Israel 400l de Deus (9-11)
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6. Judeu 13. Justificacao 20. Amor 5. Avontade de Deus (12-15)

7. Gentio 14. Fé 6. A comunhao em Deus (16)

1. Romanos tem 65 citacdes do Antigo Testamento. O livro mais citado é Isafas.

2. O Pentateuco é citado 28 vezes em Romanos.

3. Romanos esta entre os quatro livros do NT que mais citam o AT (os outros sdo Mateus, Atos e Hebreus).

4. Paulo cita o nome do profeta Isaias cinco vezes na carta (Rm 9.27,29; 10.16,20; 15.12).

5. Roma é chamada de “Babilonia” em 1Pedro 5.13. A explicagdo comum é que tanto Babilénia quanto Roma foram

lugares onde o povo de Deus sofreu perseguicao dos anfitrides.
6. Israel é mencionado 10 vezes nos capitulos 9 a 11 de Romanos.
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